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APRESENTAÇÃO

A coleção “Desenvolvimento sustentável, interdisciplinaridade e ciências ambientais” 
é uma obra que tem, como foco principal, a discussão científica, por meio dos diversos 
trabalhos que compõem seus capítulos. O volume 1, focado em tecnologias de estudo 
ambiental, abordará, de forma categorizada e multidisciplinar, trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos e revisões que apresentam desde técnicas de análise do meio ambiente até 
estratégias para a educação ambiental.

O objetivo central foi apresentar, de forma organizada e clara, estudos realizados 
em diversas instituições de ensino e pesquisa. Em todos esses trabalhos, o fio condutor 
foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento sustentável, em suas dimensões social, 
econômica e, com maior destaque, ambiental; na qual englobaram-se as esferas do 
solo, água, ar, seres vivos e transmissão dos conhecimentos associados a tais assuntos. 
Com isso, configura-se uma discussão de enorme relevância, dado que os desequilíbrios 
ambientais têm sido um problema há muitos anos, o que demanda ações adequadas para 
a correta compreensão das questões ambientais.

Assuntos diversos e interessantes são, dessa forma, abordados aqui, com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, professores e demais pessoas que, de 
alguma forma, interessam-se pelo desenvolvimento sustentável. É válido ressaltar, ainda, 
que possuir um material que agrupe dados sobre tantas faces desse conceito é muito 
importante, por constituir uma completa descrição de um tema tão atual e de interesse 
direto da sociedade.

Desse modo, a obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, que arduamente elaboraram seus trabalhos e aqui 
os apresentam de maneira concisa e didática. Sabe-se o quão importante é a divulgação 
científica e, por isso, evidencia-se aqui também a estrutura da Atena Editora, capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que esses pesquisadores exponham 
e divulguem seus resultados.

Kristian Andrade Paz de la Torre
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo apresentar uma análise da construção 
e aplicação de uma prática pedagógica para o 
ensino de Ecossistemas e suas propriedades 
realizada na Universidade Federal de Lavras. 
Além disso, busca entender como metodologias 
alternativas de ensino podem auxiliar na 
formação crítico-reflexiva dos estudantes. O 
desenvolvimento do trabalho se baseou em 
ministrar uma aula a partir do contexto histórico-
filosófico do conceito de Ecossistemas através 
da utilização da Metodologia da Problematização 
e Dinâmica de Grupo. Após a prática, foi 
pedido aos estudantes que avaliassem a aula, 
após isso, estas avaliações foram analisadas 
qualitativamente. Os resultados da análise 
indicam que as metodologias utilizadas são 
importantes para a apropriação dos conceitos e 
auxiliam na formação dos estudantes enquanto 
sujeitos críticos e reflexivos. A análise aponta 
também que o uso do contexto histórico-filosófico 

para a construção dos conceitos permite com que 
os mesmos sejam edificados em sua totalidade, 
permitindo uma melhor apropriação dos mesmos. 
PALAVRAS-CHAVE: Ecossistemas; 
Metodologias alternativas de ensino; Ensino de 
biologia.

ANALYSIS OF A PEDAGOGICAL 
PRACTICE ABOUT ECOSYSTEMS AND 

ITS PROPERTIES
ABSTRACT: The paper aims to present a 
research about a construction and application 
of a pedagogical practice for the teaching of 
Ecosystems developed at the Federal University 
of Lavras. Moreover, it seeks to understand 
how alternative teaching methodologies assist 
in the critical-reflective training of students. The 
development of the paper was based on teaching 
a class using the historical-philosophical context 
of the concept of Ecosystems, Methodology of 
Problematization and Group Dynamics. After 
that, students were asked to evaluate the class, 
these evaluations were analyzed qualitatively. 
The results of the analysis indicate that the 
teaching methodologies used are important 
for the appropriation of concepts and help in 
the training of students as critical and reflective 
citizens. The analysis also indicates that the 
use of the historical-philosophical context for 
the construction of concepts allows it to be built 
in its entirety, making a better appropriation of it 
possible.
KEYWORDS: Ecosystems; Alternative Teaching 
Methodologies; Biology Teaching.
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INTRODUÇÃO  
A escola e a educação exercem importantes papéis na sociedade, uma vez que 

podem ser vistas como pontos determinantes nas relações de poder existentes. Segundo 
Bordieu e Passeron (2011), a educação é um instrumento que reproduz a dominação de 
uma classe sobre a outra, maquinando alguns educandos para a perpetuação do poder e 
alienando a grande maioria para que continuem vendendo sua força de trabalho. Partindo 
dessa premissa, nós, enquanto professores, muitas vezes reproduzimos sem perceber 
a ideologia dominante e colocamos para nossos estudantes que há duas classes em 
nossa sociedade: uma minoria que manda e se mantém donos dos meios de produção e 
consequentemente do poder social, e uma maioria que é controlada, e por não ter poder 
algum deve se manter calada. No entanto, não necessariamente a educação precisa ser 
essa mera reprodução alienante. Segundo Freire (2005), a escola tem uma função refletora, 
conservadora e pode até mesmo reproduzir as desigualdades e injustiças sociais. Mas, que 
pode ser também um instrumento de resgate da cidadania. 

Um dos meios a serem seguidos para que os espaços educativos sejam locais de 
exercício de cidadania é o diálogo. Freire (2015) afirma que a tarefa do educador como 
ser humano é a prática de desafiar o aluno com quem se comunica, a fim de promover a 
compreensão do que vem sendo comunicado, não havendo comunicação sem diálogo. 
Logo, considerando a interação professor-aluno uma questão estruturante do processo de 
ensino-aprendizagem, métodos que contrapõem o ensino tradicional ganham cada vez mais 
importância nos processos educativos, pois o método tradicional muitas vezes se mostra 
fator limitante para esse entendimento, uma vez que dá primazia ao ensino conteudista, de 
maneira que o aluno apenas ouve e lê.  Bueno (2001) aponta que a palavra tem um poder 
criador e transformador, uma vez que quando o falar e o ouvir estão presentes, a relação de 
hierarquia autoritária desaparece. Então se faz importante entender como a relação entre 
professor-aluno se torna uma questão estruturante do processo de ensinoaprendizagem, 
e o método tradicional de ensino muitas vezes se mostra fator limitante para esse 
entendimento, uma vez que dá primazia ao ensino conteudista, de maneira que o aluno 
apenas ouve e lê. 

Bueno (2003) ressalta que quando professor e aluno se comunicam, a educação se 
torna um processo de humanização. Dessa maneira, o educador deve agir como um agente 
humanizador, valorizando o conhecimento prévio dos estudantes. Assim, metodologias 
alternativas de ensino onde os estudantes são protagonistas do processo e se comunicam 
com o professor permitem com que essa educação humanizadora ocorra. Delizoicov, 
Angotti, Pernambuco (2002) afirmam que o estudo dos conceitos da área de ciências 
envolvendo situações do cotidiano dos alunos, explicando os fenômenos da natureza 
a partir de suas experiências, torna os alunos mais motivados para aprendizagens que 
envolvem caráter científico, pois ampliam sua visão de mundo. Desta maneira, Pelizzari et 
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al (2002) apontam que a medida que o conteúdo ensinado é trabalhado junto às estruturas 
de conhecimento dos estudantes mais significativo a aprendizagem se torna, uma vez que 
partir do conhecimento prévio para compreender determinado assunto faz com que isso 
tenha significado em sua vida. Moreira (2012) coloca que a aprendizagem significativa 
é uma importante forma de construir o conhecimento, caracterizando-se pela interação 
entre os novos conhecimentos e o prévio, fazendo com que o novo conhecimento adquira 
significado para o sujeito. 

Dessa maneira, valorizar o conhecimento prévio dos estudantes no ensino de temas 
de Biologia contribui para a compreensão do mundo e transformação do mesmo. Manzanal 
e Jiménez (1995) apontam que o ensino de ecologia tem grande valor, pois abarca 
elementos básicos para a compreensão do mundo em que os estudantes estão inseridos, 
além de propiciar elementos para entender a importância de preservar o ambiente em que 
vivem. Pereira (1993) traz que o ensino de ecologia deve proporcionar experiências que 
sensibilizem os alunos desenvolvendo sentidos ético e social.  

Então, reconhecendo o papel que o professor deve exercer para a formação de 
estudantes crítico-reflexivos e seres ativos na sociedade em que estão inseridos, este 
trabalho busca entender como a utilização de metodologias alternativas de ensino, 
valorizando a construção conjunta do saber, subsidiam para que os alunos compreendam 
e adquiram ferramentas para atuar na realidade em que estão inseridos. 

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

Estratégias e Recursos Didáticos 
Foram utilizadas como estratégia duas metodologias alternativas de ensino: Dinâmica 

de Grupo (NÉRICE,1987) e Metodologia da problematização (BORDENAVE E PEREIRA, 
1982), a qual consiste na construção dos conceitos partindo de problematizações acerca do 
tema da aula. Como recursos didáticos, foram utilizados: um pão, dois biscoitos de açúcar, 
imagens impressas de cracas e estrela do mar, uma lapiseira, um telefone celular e slide 
com imagem de Arthur George Tansley e as principais propriedades de um ecossistema. 

Proposta pedagógica 
A aula com duração de 50 minutos foi ministrada para estudantes matriculados 

na disciplina de Metodologia do Ensino em Ecologia da Universidade Federal de Lavras 
no segundo semestre letivo do ano de 2018 e foi estruturada em três momentos: 
problematização a partir de uma ligação via telefone celular e imagens, dinâmica com pão 
e contexto histórico de Ecossistemas partindo de uma imagem de Arthur George Tansley. 

Descrição da aula 
Questionamentos acerca dos locais onde os estudantes viviam e sobre os seres 
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vivos que viviam nesses locais iniciaram a aula. Então, o telefone do professor tocou, era 
um amigo (X) quem ligava, foi atendido e X, indagou: ‘’Oi, Professor, você que é cientista, 
pode me esclarecer uma dúvida? Eu estava lendo uma matéria na internet que dizia que um 
cientista tirou uma estrela do mar de um lugar e os bichos que ela comia desapareceram, 
como isso ocorreu?’’. Essa dúvida se referia a um experimento realizado por Robert Paine 
em 1966 na costa rochosa de Washington, nos EUA.  

Nesse momento, imagens impressas das cracas e da estrela do mar foram trazidas 
e colocadas sobre a mesa (figura 1). Foi dito aos estudantes imaginarem que a mesa 
era um costão rochoso, considerando que a estrela do mar comia todas as espécies de 
cracas ali, mas quando a estrela do mar é retirada do costão do rochoso, a população de 
cracas não cresce, pela ausência de um predador, mas sim cai pela metade. A partir disso 
discutiram a situação, colocando que havia competição entre as cracas e que de alguma 
forma a estrela do mar controlava essa interação ao se alimentar das diferentes espécies 
de cracas. Aqui puderam ser explorados os tipos de competidores, uma vez assumida a 
existência da competição, foi dito que existem competidores melhores e piores, e para 
mostrar isso foi trazida à mesa dois biscoitinhos de açúcar.  

Partindo dos biscoitinhos foi perguntado aos estudantes se apenas esses dois 
seriam suficientes para alimentar toda a turma, foi respondido que sim, se fosse dividido 
corretamente. Foi salientado que esses biscoitinhos eram o suficiente para apenas um 
sobreviver e que se dividissem entre si, não sobreviveriam. Após essa informação foi 
perguntado aos estudantes sobre qual deles ficaria com a comida, responderam que quem 
fosse mais rápido. Aqui foi construído que o competidor melhor é aquele que de alguma 
forma consegue levar vantagem sobre o outro. Os alunos concluíram que existiam cracas 
melhores competidoras que outras e a estrela do mar influenciava elas de alguma forma. 
Disseram que sempre que a espécie melhor competidora tem um crescimento populacional, 
a estrela do mar se alimenta delas, controlando sua população, permitindo que tenha 
recurso para as demais espécies. Foi discutido que há interação entre os seres vivos e que 
elas são de extrema importância para determinar o que acontece em um ambiente.  

Figura 1. Estudantes durante a problematização. 

Fonte: Acervo pessoal 



 
Desenvolvimento sustentável, interdisciplinaridade e Ciências Ambientais Capítulo 18 178

Para a construção do conceito de níveis tróficos foi utilizada uma dinâmica de grupo 
partindo de um pão francês e folhas de papel (figura 2). Foi pedido para que cada estudante 
pegasse um pedaço do pão para si e a porção que sobrara fosse dada ao aluno mais 
próximo, assim sucessivamente até que todos os estudantes estivessem servidos. Quando 
chegou no último aluno, havia um pedaço muito pequeno e foi pedido para que ele retirasse 
uma parte e entregasse ao professor, que fez o mesmo, no entanto, colocou a última parte 
na mesa juntamente com o restante do pão. 

Assim, foi entregue aos estudantes cartões que traziam os nomes dos componentes 
dos níveis tróficos: Produtor, consumidores e decompositores. Houve uma discussão 
acerca do tema, sendo construído em conjunto os conceitos de produtores, consumidores 
e decompositores. Na dinâmica, o produtor era o pão, sempre que um consumidor se 
alimentava, menos energia da produção primária passava para o próximo consumidor, 
até que o último ficou apenas com algumas migalhas. Nesse momento foi questionado 
como esses indivíduos conseguem sobreviver se ficam com tão pouco, e os estudantes 
responderam que os consumidores de topo de cadeia geralmente são bem distribuídos, 
pois a energia que é transferida em forma de matéria que chega até eles é muito pouca. 
Aqui foi discutido um pouco sobre fotossíntese, levantando a utilização de água e luz 
para produção do próprio alimento, utilizando de componentes abióticos. Foi colocada a 
importância dos fatores abióticos e bióticos para o funcionamento do ambiente.

Figura 2. Dinâmica em grupo

Fonte: Acervo pessoal 

No terceiro momento, o conceito de ecossistemas foi construído a partir da imagem 
de Arthur Tansley e uma lapiseira. Foi apontado que tudo discutido até o momento estava 
aparentemente desconectado entre si, e que poderia ser interessante pensar em algo que 
unificasse o que foi falado até então. Brevemente, foi falado um pouco sobre Tansley e que 
ele estava interessado em um conceito que unificasse todos aqueles pontos discutidos. 
Nesse momento foi entregue a uma das alunas uma lapiseira desmontada e uma folha 
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de papel para que ela usasse para escrever algo com a lapiseira. A estudante usou uma 
das partes da lapiseira e mostrou para os demais alunos que não foi possível escrever. 
Foi pedido que ela montasse a lapiseira, encaixando as peças em seus devidos lugares e 
tentasse escrever novamente, desta vez, conseguiu.  

A partir disso, foi apontado que Tansley manteve a Teoria de Sistemas em mente ao 
observar organismos vivos, observando que são sistemas compostos por partes menores 
se interagindo para formar algo funcional, e ao remover alguma dessas partes, dificilmente 
o sistema funcionaria no seu ótimo. Atentando para a importância de atuar no mundo de 
maneira a preservar a natureza. A partir disso, o conceito de Ecossistemas foi construído. 

METODOLOGIA DE ANÁLISE  
Após o término da aula, foi pedido aos estudantes presentes que a aula fosse 

avaliada, apontando os pontos positivos e os pontos a melhorar da prática. Essas avaliações 
foram analisadas, utilizando o método de pesquisa qualitativa. Segundo Minayo (2001), a 
pesquisa qualitativa se preocupa com os valores e atitudes, onde há uma aproximação 
maior com o objeto de estudo, sendo que os processos que permeiam essa pesquisa não 
podem ser limitados a uma simples mecanização.

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Seguem abaixo as avaliações dos estudantes usadas na análise do trabalho. 
A fim de manter sigilo dos participantes, cada estudante foi referido como ‘’E’’ e um 

número para diferenciá-los: 
E1 – A aula foi muito interessante, trazer situações para a sala de aula, como a 

ligação ou mesmo trazer imagens problematizadoras e o pão contribuiu para que a aula 
fosse dinâmica e não fosse monótona. O professor domina bem o conteúdo e trazer a 
história do mesmo é na minha opinião muito importante, ajuda a criar uma referência 
histórica e mostra de onde veio esse conhecimento. 

E2 – A conexão entre a história e a biologia foi feita com uma forma clara e de fácil 
entendimento.  A metodologia foi muito interessante, permitindo que aula ocorresse de 
forma mais natural. Gostei da ideia de iniciar a aula com uma discussão e da forma como 
isso foi feito. 

E3 – A aula cumpriu seu papel, pois valorizou o conhecimento prévio, teve 
questionamentos pertinentes, recursos didáticos deram conta de trazer problematizações, 
aula dinâmica e interativa, domínio do conteúdo. 

E4 – Trabalhou os conceitos antes de nomeá-los, trouxe uma questão para explorar 
o debate e o conteúdo, buscou compreender o que os alunos já sabiam incentivando a 
participação, a avaliação contemplou todos os conceitos tratados, além de ter possibilitado 
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o debate entre os alunos com a metodologia, conseguiu utilizar vários recursos para auxiliar 
na construção dos conceitos, incluindo a história. 

E5 – A metodologia fugiu do ensino tradicional sem deixar de lado os conteúdos 
propostos, tornando a aula mais atraente/intrigante. A ideia a respeito de Ecossistema ficou 
bem construída e apenas no final da construção é que o termo foi apresentado, criando a 
sensação de catarse, relacionando com como o conceito foi criado. 

E6 – Dinâmica, método de ensino, maneira de conduzir a aula para a construção do 
conceito, postura, modo de falar. 

E7 – Aula muito dinâmica, interativa, estimulando a interação entre o professor 
e os alunos. Utilização de recursos metodológicos que promoveram o interesse e maior 
interação dos alunos, os exemplos do cotidiano auxiliaram facilitando na construção do 
conceito, pois valorizou o que o aluno já sabia. 

E8 – A aula foi muito interessante pois possibilitou construir uma linha de raciocínio 
sobre o funcionamento dos ecossistemas e seus componentes de maneira interativa e 
dinâmica, incentivando discussões e problematizações. Promoveu a aproximação com os 
alunos e o cotidiano e com a história do conceito.  

Após análise, foi possível agrupar as falas em três categorias. Categorização 
consiste em agrupar dados considerando os pontos comuns entre eles (MORAES, 1999). 
Segue abaixo quadro com as categorias, descrição e frequência, e em seguida a discussão 
das mesmas. 

Categorias Descrição Frequência 

Importância do uso de 
metodologias alternativas de 
ensino 

Nesta categoria estão as falas que apontam como 
metodologias alternativas contribuem para o 
processo de ensinoaprendizagem e ajudam para 
que a aula seja dinâmica e interativa. 

 
 
11 

Importância da valorização do 
Conhecimento Prévio 

Concentram-se nesta categoria falas dos 
estudantes que dizem respeito à 

 

importância de valorizar o conhecimento prévio dos 
mesmos no desenvolvimento da aula. 

6 

Contextualização 
Históricofilosófica do conceito 
de Ecossistemas 

Aqui se destacam as falas que salientam a 
importância de uma contextualização histórico-
filosófica do tema para o ensino. 

 
5 

Quadro 1: Categorias, sua descrição e frequência. 

Fonte: PRÓPRIOS AUTORES, 2019.  

Na primeira categoria, apontaram a importância da utilização de metodologias 
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alternativas de ensino. Alves (1994) afirma que o professor tem como principal tarefa 
seduzir o aluno para que ele deseje aprender. Nesse caso, estratégias que façam com que 
os estudantes sejam ativos são um ótimo instrumento. No entanto, Pacheco e Pacheco 
(2013) apontam que por mais que os professores reconheçam as potencialidades do uso 
desse tipo de metodologia, ainda se sentem inseguros diante de novas ações, pois requer 
que o educador saia da tradicionalidade instituída historicamente. Esse é um desafio que 
deve ser enfrentado, pois ainda de acordo com os autores, a escola tem como objetivo não 
só tabelar o conhecimento, mas também auxiliar na compreensão do mundo. Portanto, 
objetivando formar sujeitos capazes de transformar a realidade, é importante o uso de 
metodologias que protagonizem os estudantes na construção do conhecimento científico.  

A segunda categoria trata da importância de valorizar o conhecimento prévio dos 
estudantes. Ausubel, Novak e Hanesian (1980) afirmam que ao valorizar o conhecimento que 
os estudantes trazem consigo, a aprendizagem é potencializada. Moreira e Masini (2001) 
apontam que a representação da realidade adquirida durante a existência, possibilita que 
uma linguagem com certo significado seja criada. Então, reconhecer esse conhecimento 
trazido pelos estudantes implica em uma maior significação dos conceitos científicos 
construídos ao longo das aulas, apresentando como consequência maior efetivação na 
aprendizagem desses alunos. Moreira (2010) salienta que os conceitos interagem com 
novos conteúdos aprendidos, fornecendo subsídios para atribuir novos significados que 
podem se modificar.  

Cabe ao professor entender como essas mudanças ocorrem em cada aluno, pois, 
mesmo que a aprendizagem esteja apoiada por processos compartilhados, a mesma 
deve considerada pessoal, pois cada estudante vive suas próprias experiências que se 
estruturam em sua mente. Portanto, a valorização do conhecimento prévio é essencial, 
já que dentro de uma sala de aula podem ocorrer diferentes interpretações da realidade 
e diferentes expressões de como o mundo é entendido. Nesse sentido, o ensino de 
Ecossistemas partindo do conhecimento prévio dos alunos é interessante, considerando 
que todos os estudantes já tiveram contato com alguns ecossistemas ao longo de suas 
vidas, mesmo que nunca conceituado. 

Na última categoria foi ressaltada a relevância de abordar os conceitos partindo de 
seu contexto histórico-filosófico. Segundo Martins (1998), a história da ciência contribui 
para fazer com que as aulas sejam mais interessantes, pois mostra como a construção 
dos conceitos foi dada, permitindo assim uma visão mais concreta da natureza. Sendo 
o foco do ensino de Biologia a formação de estudantes conscientes e críticos, capazes 
de compreender o comportamento da sociedade, a contextualização histórico-filosófica 
dos temas permite com que os estudantes entendam e identifiquem em suas vidas a 
importância dos conceitos trabalhados em sala de aula e sua importância social, já que 
quando historicamente apresentado, é possível entender não só o contexto científico do 
conceito, mas também como a sociedade se organiza ao longo do tempo. Lourdes Batista 
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(2004) considera que essa abordagem permite contribuição para uma melhor compreensão 
dos problemas contemporâneos, caracterizando fundamental importância para o 
desenvolvimento da capacidade crítica do ser. Ferreira e Ferreira (2010) salientam que 
com a História e Filosofia da Ciência nas aulas, é possível construir interdisciplinarmente 
maior número de conhecimentos com os alunos, fazendo da aula um exercício motivador 
e formativo.  

De acordo com Vairo e Rezende Filho (2010), a ideia de que os seres humanos 
são os proprietários da natureza já não é tão aceita como foi em tempos atrás. Os 
autores apontam também que a principal alteração nesse pensamento foi a de que os 
seres humanos além de agir sobre os ecossistemas, também fazem parte deles. Dessa 
maneira, o ensino de Ecossistemas partindo do contexto histórico-filosófico permite uma 
totalidade na apropriação do conceito, uma vez que os alunos têm acesso às razões pelas 
quais essas mudanças aconteceram e qual a necessidade também da existência deste 
conceito unificador, adquirindo também subsídios para entender a importância de ações 
mais sustentáveis no que diz respeito ao Meio Ambiente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O contexto histórico-filosófico dos conceitos e metodologias alternativas de ensino 

exercem um papel importante no que tange a compreensão da realidade pois, permite 
com que os estudantes compreendam o conhecimento científico em sua totalidade, 
provendo subsídios para que os alunos sejam os principais agentes no processo de ensino-
aprendizagem. Vale ressaltar também que apenas o uso de metodologias alternativas 
não basta, é necessária uma visão crítica dos professores acerca da práxis, entendendo 
a importância do papel norteador do professor, propiciando a transcendência dos 
conhecimentos mobilizados nas aulas para a vida cotidiana dos estudantes. 
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